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Capítulo 1

			 

			Quando a rainha procurava a sua companhia e o seu amor, Lancelot tinha tudo o que desejava. Nunca ninguém desfrutara de tanta doçura e felicidade como eles quando estavam abraçados…

			 

			Com um gemido, Andrea Fallon fechou o livro que segurava entre as mãos, incapaz de continuar a ler à luz do entardecer. Mas não importava, porque não se sentia capaz de continuar a ler aquela bela história. 

			Embora o poeta francês Chrétien de Troyes tivesse escrito a história de Lancelot em 1171, a sua descrição do amor do famoso cavaleiro por Guinevere continuava a ser tão comovente como nessa altura.

			Que mulher não invejava a rainha que inspirara tal amor no primeiro cavaleiro da Távola Redonda? Que mulher não desejaria ser amada com um amor tão avassalador e poderoso?

			Os pensamentos de Andrea voltaram para Richard, o marido que enterrara há três meses.

			«Ter-me-ias amado mais se tivesse podido dar-te um filho?».

			Desde o funeral, não deixara de pensar no seu casamento e de se perguntar se a notícia da sua esterilidade inesperada fora tão dolorosa para Richard que parte dos seus sentimentos por ela tinha desaparecido.

			Ele tinha trinta e um anos e ela só tinha vinte e um quando se casaram… quem podia ter imaginado que seria difícil ter filhos quando era tão nova?

			Uma tia da sua prima também não pudera ter filhos, mas isso não parecia ter afectado o amor existente entre ela e o seu marido. Adoptaram dois filhos. Mas Richard recusava-se a falar de adopção. Queria um filho do seu próprio corpo, não do de outro.

			Conhecendo os seus sentimentos a respeito disso, Andrea não insistira no assunto da adopção, mas a partir de então a sua relação começara a experimentar mudanças subtis. Richard tornara-se mais distante e perdera-se por completo no seu trabalho, alheio à dor de Andrea, ou incapaz de a enfrentar porque a sua era demasiado intensa.

			As suas relações sexuais tinham-se tornado cada vez mais esporádicas e, durante o último ano, Richard comportara-se mais como um amigo do que como um amante.

			Andrea disse para si que superariam a sua tristeza, que aquilo seria apenas temporário. Mas não fora assim…

			– Oh, Richard… – murmurou, enquanto os seus olhos se enchiam de lágrimas.

			A sua tia assegurara-lhe que tudo aquilo passaria.

			– Um dia, conhecerás um homem especial que quererá casar-se contigo e adoptar filhos.

			Mas, pensando nas outras coisas que não tinham acontecido no seu casamento, Andrea não conseguia acreditar. Além disso, a diferença de dez anos que havia entre ela e o seu marido contribuíra para a fazer sentir-se ainda mais inútil. O mundo académico de Richard estava cheio de homens e de mulheres brilhantes. O que podia oferecer-lhe se não podia dar-lhe o filho que ambos desejavam?

			Porque é que Richard se casara com ela?

			Assim que pensou naquela pergunta, Andrea compreendeu que a tristeza profunda que sentia estava a fazê-la perder a perspectiva. Há três semanas que perdera o apetite.

			Richard morrera com trinta e sete anos, sendo ainda demasiado jovem.

			Desolada, levantou-se do tronco caído em que se sentara a ler, junto de uma faia frondosa. O que precisava era de uma boa noite de sono para recuperar o suficiente de forma a acabar o último projecto do seu marido sobre a lenda de Artur. Precisava de mais alguns dias para fotografar um veado ou um javali, dos que apareciam nas tapeçarias, e a sua colecção de fotografias estaria completa.

			Estava há quase uma semana na Bretanha. Já descobrira que a Forêt de Brocéliande se transformava num mundo encantado depois do pôr-do-sol. Era um lugar reservado e tranquilo, à excepção das criaturas que deambulavam entre as bétulas e as faias.

			Estava a pôr a máquina fotográfica ao ombro quando ouviu um murmúrio atrás de si que a fez virar-se.

			– Oh… 

			De trás de uma bétula que ficava junto do lago surgiu uma figura solitária com roupa de camuflagem militar. O seu aspecto de guerreiro do século XXI assustou Andrea.

			Cada centímetro do corpo daquele homem irradiava uma energia animal intensa. Não se teria surpreendido se tivesse uma faca e uma pistola, mas sentiu que aquele corpo alto e poderoso era uma arma por si só. Sem dúvida, quando dormia, devia fazê-lo com um olho aberto.

			A pele tensa dos seus traços aquilinos fora curtida sob um sol equatorial que não existia em França. Apesar de estar a escurecer, percebeu que os seus olhos eram de um azul-escuro intenso. Estava a observá-la atentamente sob umas sobrancelhas escuras e um cabelo curto e preto.

			Nunca vira um homem tão ferozmente atraente.

			Por um instante, imaginou-o com uma armadura brilhante, ajoelhado à frente de Guinevere com o sol a brilhar sobre ele. Então, falou-lhe num tom de voz profundo e a ilusão destruiu-se em mil pedaços.

			– Está em propriedade privada sem autorização – declarou, primeiro em francês e depois num inglês com muito sotaque.

			A hostilidade do seu tom perturbou Andrea. E, a menos que tivesse conseguido ver o livro que ela estivera a ler, não entendia como deduzira que devia dirigir-se a ela em inglês.

			– Tenho permissão para estar aqui – respondeu, num tom de voz baixo.

			Os olhos do desconhecido semicerraram-se antes de pegar na máquina que Andrea tinha ao ombro. Fê-lo com tal rapidez que ela nem sequer teve tempo de reagir.

			– Ninguém tem permissão para estar aqui. Seja quem for, sugiro-lhe que se vá embora.

			– O supervisor disse-me onde podia tirar fotografias da fauna e da flora do lugar.

			O queixo do desconhecido endureceu-se.

			– O guarda da porta devolver-lhe-á a sua máquina amanhã de manhã. Mas se estiver a mentir, recomendo-lhe que não volte aqui.

			Observou mais uma vez o rosto e o corpo de Andrea com descaramento, recordando-lhe que era uma mulher, com curvas femininas. Mas, ao contrário de outros homens, não pareceu desfrutar disso.

			– Lembre-se de que foi avisada – acrescentou, antes de desaparecer novamente entre a folhagem.

			Ainda a tremer por causa do seu tom gélido e do olhar íntimo que lhe dedicara, Andrea precisou de alguns minutos para recuperar antes de empreender o caminho de regresso ao Château Du Lac.

			O supervisor do castelo, que lhe fizera um mapa dos extensos terrenos que lhe pertenciam, não a avisara de que havia outro homem a patrulhar a zona de noite. Provavelmente, não teria imaginado que ficaria até tão tarde por ali para tirar fotografias.

			Estava a escurecer e começou a caminhar rapidamente. Quando chegou ao caminho de cascalho que conduzia à entrada do castelo do século XIII em que se alojava teve de parar por um instante para se acalmar.

			Na escuridão, o edifício imponente de três andares com as suas torres redondas e as luzes do interior acesas parecia uma visão de fantasia.

			Mas naquela noite nada parecia real. Andrea pensou que provavelmente tinha a cabeça demasiado cheia de Lancelot e de sonhos destruídos. Talvez só tivesse imaginado o seu encontro com aquele homem audaz, cujo aspecto inesquecível fizera o seu corpo reagir.

			A sua presença inesperada fizera com que os seus sentidos saíssem da prisão gelada em que tinham permanecido durante os meses passados. Mas Andrea não queria enfrentar os seus sentimentos. Na verdade, lamentava que aquele homem tivesse invadido o seu estado mental precário. 

			Antes do incidente fora capaz de se manter na sua zona de segurança temporária, impulsionada pelo plano que a levara para aquele místico lugar. Tirar fotografias não exigia pensar.

			Depois de entrar no hall, subiu rapidamente as escadas até ao seu quarto no terceiro andar. Henri, o supervisor do pessoal do castelo, dissera-lhe que a porta principal permanecia aberta até às dez da noite e que, segundo instruções de Geoffroi Malbois, o duque Du Lac, que nascera e fora criado naquele castelo, ela podia entrar e sair quando quisesse.

			Naquele momento, o distinto dono do castelo estava a lutar contra uma forte pneumonia que contraíra depois de ter uma má gripe, mas insistira que ela continuasse lá.

			Pedira a Brigitte, a governanta, para instalar a sua convidada no quarto verde, raramente usado. Assim que a governanta abrira a porta, ficara claro porquê.

			As figuras de Lancelot e de Guinevere tinham sido imortalizadas no fundo verde das paredes. Um artista do século XIV descrevera os seus encontros secretos para cada mês do ano.

			Na primeira noite que passara lá, Andrea não parara de se mexer na cama para observar os dois belos amantes. Recordava ter pensado que nenhum homem vivo conseguiria igualar o esplendor de Lancelot.

			Mas quando entrou no quarto naquela noite ainda tinha a imagem do desconhecido na sua mente e não parecia conseguir livrar-se dela.

			Tinha intenção de se mudar e de descer para petiscar alguma coisa. A ideia de comer a sério não a atraía. Se a condição do duque não tivesse piorado, iria vê-lo para lhe dar as boas noites. O duque insistira que o visitasse de tarde, embora ela o tivesse feito de qualquer modo.

			Andrea nunca conhecera ninguém mais amável e complacente. Apesar de se sentir tão mal, transmitia um calor excepcional. O duque insistira que se deixasse de formalidades e lhe chamasse Geoff. 

			Depois de se ter interessado pessoalmente pelo projecto do marido de Andrea durante a Semana Santa, insistira em ajudá-la no que pudesse e, embora naquele momento se encontrasse doente, dissera-lhe que podia ficar ali durante quanto tempo quisesse.

			Durante as suas conversas, Andrea descobrira que o duque tinha uma vida social muito ocupada e que tinha um filho do seu primeiro casamento que não vivia ali. A sua enteada do segundo casamento, que fracassara, vivia com ele quando não estava a viajar. Evidentemente, o duque não sofria de falta de companhia. Segundo Henri, havia sempre visitantes a entrarem e a saírem, o que demonstrava o carinho que os seus amigos sentiam por ele.

			Infelizmente, os sintomas do duque tinham piorado durante os últimos três dias e o médico tivera de o visitar duas vezes.

			Andrea estava disposta a fazer o que pudesse para ajudar. Depois de perder o seu marido de trinta e sete anos por causa de uma trombose, levaria sempre a sério a doença de outra pessoa.

			Tirou roupa limpa do armário e entrou na casa de banho para tomar banho. Quando descesse para visitar o duque procuraria Henri para lhe contar o que acontecera no bosque. Ele ocupar-se-ia do problema e recuperaria a máquina fotográfica dela.

			 

			 

			Lance Malbois acariciou a cabeça de Percy, o cão do seu pai, antes de se aproximar da cama.

			– Pai? Estás acordado?

			O seu pai abriu os olhos. A doença fizera com que perdessem o seu brilho habitual. Mas pareceram reviver enquanto olhava para o seu filho.

			– Mon fils…

			Lance sentiu um aperto no coração. O seu pai estava muito pálido e a sua voz parecia muito fraca. Sem o oxigénio para o ajudar a respirar…

			– Quando chegaste? – perguntou o doente, com um esforço evidente.

			– Há um instante. Estavas a dormir. Não queria acordar-te, portanto fui dar uma volta – Lance segurou na mão do seu pai e apertou-a carinhosamente entre as suas. – Porque não me avisaste de que a tua doença era tão séria? Porque tive de descobrir através de Henri?

			– A pneumonia foi uma surpresa inesperada… mas estou melhor do que estava ontem à noite – depois de um breve ataque de tosse, Geoff acrescentou: – Quanto tempo vais ficar desta vez?

			– Vou ficar definitivamente.

			O rosto de Geoffroi iluminou-se ao ouvir a notícia inesperada.

			– A sério? – tentou erguer-se na cama, mas Lance impediu-o, apoiando uma mão no seu ombro com delicadeza.

			– Deixei o exército.

			– Não sabes como esperei que este dia chegasse. Rezei para que regressasses são e salvo e Deus parece ter-me ouvido.

			O que o seu pai estava a ver era o exterior do homem que fora noutra época. Lance não queria que visse o que havia no interior.

			– Agora que estou de volta poderemos concentrar-nos na tua recuperação. Eu tratarei de tudo.

			Geoffroi sorriu, entusiasmado.

			– Estou a sonhar?

			Lance pigarreou.

			– Non, mon père.

			Já era hora de começar a ajudar o seu pai, que precisava que assumisse algumas das suas responsabilidades. O seu pai não se limitara a criá-lo desde que nascera, mas tivera a sabedoria de lhe conceder a sua liberdade há dez anos sem o fazer sentir-se culpado. No final, aquela liberdade fizera-o regressar a casa por vontade própria.

			O motivo que o fizera afastar-se já não importava. Depois disso, a vida dera-lhe um golpe do qual nunca recuperaria, mesmo que vivesse no outro extremo do mundo. Pelo menos ali, podia ser útil para o seu pai.

			– A enfermeira está a fazer gestos de que deves descansar. Disse-me que já tiveste demasiadas visitas, portanto agora vou deixar-te dormir.

			– Não vás.

			– Só vou falar com Henri, mas prometo voltar para passar a noite aqui contigo. Percy far-te-á companhia enquanto isso.

			O cão gemeu em resposta à carícia de Lance.

			– Sabes que não quer deixar-me? – perguntou Geoffroi. – Henri tem de o obrigar a sair quando é necessário.

			Alguns anos antes de Lance se alistar no exército, o seu pai encontrara um cachorrinho moribundo no bosque e decidira tratar dele. Depois disso, tornaram-se inseparáveis.

			– Estás instalado na tua suíte do andar de baixo?

			– Oui.

			– Temos uma visita…

			Lance franziu o sobrolho.

			– Há alguém no castelo?

			– Sim… – Geoffroi teria acrescentado mais alguma coisa, mas viu-se interrompido por um ataque de tosse.

			Na opinião de Lance, quem quer que fosse o visitante tinha de se ir embora. O seu pai não sabia dizer «não» a ninguém. O seu segundo casamento era prova disso. Naquele momento, não estava em condições para perceber o que era melhor para ele.

			Depois de beijar o seu pai na face, fez um gesto para a enfermeira e saiu para procurar Henri. Encontrou-o no hall, a fechar a porta principal.

			Lance aproximou-se dele pela direita, já que o supervisor do pessoal da casa não conseguia ouvir pelo seu ouvido esquerdo por causa de um acidente que sofrera quando era jovem.

			– Sei que há um convidado no castelo, Henri.

			O velho encarregado virou-se e assentiu.

			– Sim. Madame Fallon.

			– É alguém «especial»?

			– O teu pai insistiu que a alojasse na chambre verte.

			Lance não escondeu o seu espanto. Com o fim de preservar os seus tesouros, o quarto verde nunca fora usado para os convidados. Aquilo devia significar que o seu pai, que tinha sessenta e sete anos, estava romanticamente relacionado com aquela mulher.

			Mas mesmo que aquela mulher fosse merecedora dele, coisa que Lance não considerava possível, o seu pai excedera-se daquela vez. Era surpreendente que não o tivesse mencionado antes, porém, depois do seu segundo casamento desastroso, talvez estivesse demasiado preocupado com a sua possível reacção.

			– Há quanto tempo a conhece?

			– Conheceram-se na Semana Santa, mas madame Fallon só está aqui há uma semana.

			Lance cerrou os dentes. Uma semana era tempo suficiente para o seu pai se apaixonar por ela. Que poder é que aquela mulher teria sobre ele? O seu pai enterrara o seu coração com a mãe de Lance e esperara até aos quarenta e sete anos para se casar novamente.

			O seu segundo casamento durara apenas um ano. O suficiente para desistir definitivamente… ou, pelo menos, fora o que Lance pensara.

			– O que pensas dela, Henri? – perguntou, preocupado.

			– O teu pai agradeceu a sua companhia.

			Tal louvor por parte do discreto Henri não tinha precedentes. Evidentemente, aquela mulher também conseguira enganá-lo.

			– Quando é que Corinne esteve em casa pela última vez?

			– No mês passado. Agora está de férias na Austrália.

			Aquilo significava que a meia-irmã de Lance não devia estar a par da última relação do seu pai. Lance imaginou a sua reacção quando descobrisse. E quando descobrisse que ele voltara para ficar…

			Deu uma palmadinha no ombro de Henri.

			– Obrigado por teres cuidado do meu pai. Agora que vou ficar definitivamente em casa, podes falar comigo sobre qualquer preocupação que tenhas.

			Henri sorriu.

			– Fico contente por estares de volta. O teu pai estava desejoso.

			Se Brigitte não tivesse ido deitar-se, provavelmente teria dado mais detalhes a Lance sobre a nova relação do seu pai. Ao contrário de Henri, o seu marido, a governanta não era tão reservada na hora de manifestar as suas opiniões.

			Qualquer sentimento de culpa que Lance tivesse alimentado por ter estado afastado tanto tempo viu-se acalmado pela raiva de saber que havia uma nova caçadora de fortunas atrás do seu pai.

			Depois de se despedir de Henri foi à cozinha para fazer um café. Teria gostado de beber alguma coisa mais forte, mas tinha de tomar uns analgésicos para acalmar a dor de uma ferida recente. Infelizmente, não havia remédios nem bebida que acalmassem a agonia dos sonhos destruídos.

			 

			 

			No dia em que Andrea chegara ao castelo, Brigitte dissera-lhe que podia usar a cozinha quando quisesse, a qualquer hora. Insistira que a cozinheira não se importaria.

			Depois de tomar banho e de se vestir, Andrea desceu e serviu-se de um pouco de pão que encontrou num prato sob uma tampa de vidro. Já que não era uma hora adequada para beber café nem sumo, decidiu conformar-se com um copo de água para o acompanhar.

			Estava a deixar o copo no seu lugar depois de o passar por água quando alguém abriu a porta e entrou na cozinha. Pensou que seria Brigitte, que costumava fazer um chá com mel para o duque a essa hora.

			– Espero que Geoff se sinta melhor esta noite – replicou, por cima do ombro.

			– Todos esperamos que aconteça um milagre.

			Andrea ficou momentaneamente paralisada.

			Já ouvira aquela voz grave com sotaque francês marcado. Na verdade, ouvira-a há apenas uma hora.

			Os batimentos do seu coração tornaram-se mais intensos enquanto se virava para o homem com quem se encontrara no bosque.

			Ele observou-a sem nenhum recato, parando o olhar nas suas curvas voluptuosas antes de o levantar para os seus olhos castanhos-escuros.

			Precisava de se barbear e ainda vestia o seu uniforme. A gola da camisa não escondia por completo uma cicatriz fina que percorria o seu pescoço bronzeado e poderoso de cima a baixo.

			Pela sua expressão, Andrea deduziu que não gostara de descobrir que a intrusa que encontrara há pouco tempo no bosque estava dentro do castelo, a usar a cozinha.

			– Quem és? – perguntou ele, num tom que ainda inquietou mais Andrea.

			– Andrea Fallon. Aparentemente, o mordomo esqueceu-se de te dizer que Geoff tem uma convidada. 

			Lance serviu-se de uma chávena de café e bebeu um gole sem parar de a observar com insolência.

			Andrea desviou o olhar. 

			– Entregaste a minha máquina ao vigilante da entrada?

			– Não. Eu devolver-ta-ei depois – Lance acabou o seu café e pousou a chávena na bancada.

			– Podes devolver-ma amanhã. E agora, se me desculpares, quero ir ver como está Geoff.

			– Ainda não – murmurou Lance, ao mesmo tempo que se interpunha no caminho de Andrea e a segurava por um pulso para que não conseguisse afastar-se.

			– O que se passa? – perguntou ela, enquanto tentava afastar-se dele. 

			Lance segurou-a com firmeza e Andrea compreendeu que não conseguiria fazer nada contra aquele corpo poderoso.

			– É precisamente isso que eu gostaria de saber – murmurou ele, puxando-a para si. O seu cheiro viril foi tão erótico como inesperado. – Quantos anos tens? Vinte e dois? Vinte e três? Geoff tem quase setenta…

			Ao compreender o que estava a sugerir, Andrea deixou escapar uma gargalhada de incredulidade.

			– Isso não é assunto para um empregado do castelo, certamente, porém, no caso de te quereres saber, Geoff e eu somos amigos.

			– Mas, sem dúvida, gostarias de ser um pouco mais – acusou ele, enquanto colava o seu corpo ao dela sem nenhum recato. Andrea sentiu uma onda de calor e gemeu sem conseguir acreditar no que estava a acontecer.

			– Quem te nomeou o seu guardião pessoal? – perguntou, enquanto pensava que nenhum homem tinha o direito de ser tão ofensivo e atraente ao mesmo tempo.

			– O seu segundo casamento já foi um desastre e se achas que vou permitir que se case pela terceira vez com uma mulher tão jovem que poderia ser a sua neta, estás muito enganada.

			Aquilo já era excessivo e Andrea não conseguiu evitar gozar com ele num tom brincalhão.

			– Às vezes, a idade não é tão importante como o carinho e o amor.

			Lance fez uma careta de desagrado.

			– Sobretudo quando esperas ficar com uma fortuna depois da sua morte.

			– É por isso que continuas a trabalhar para ele? – perguntou ela, com um sorriso brincalhão. – Também esperas ganhar alguma coisa com isso?

			Lamentou ter feito aquela pergunta assim que saiu dos seus lábios e tentou afastar-se dele sem conseguir.

			– E porque não? Já que te ofereces…

			Andrea sentiu um calafrio ao ver que o desconhecido aproximava a boca da dela.

			Desprevenida, o seu gritinho de surpresa permitiu que Lance aprofundasse um beijo tão íntimo e intenso que comoveu Andrea até ao fundo do seu ser. Por alguns instantes, as sensações que se apropriaram dela fizeram com que os joelhos lhe falhassem.

			Mas assim que se agarrou instintivamente a ele para não cair, Lance afastou-a com firmeza do seu lado.

			Andrea enfureceu-se ao constatar que, enquanto ela sentia falta de ar, ele se limitava a olhar para ela com um sorriso brincalhão, aparentemente imune ao que acabara de acontecer.

			Afastou-se dele com tal força que esteve prestes a cair ao chão. Quando recuperou o equilíbrio, saiu a toda a pressa da cozinha e subiu as escadas rapidamente à procura da segurança dos aposentos de Geoff.
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